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Mudanças Políticas e Desenvolvimento (3 créditos) 

 

Profa.  Elizabeth Stein 

Horário: Terça-feira, das 19 às 22 horas 

Consultas: A combinar com a professora 

 

 

 

  

 

 

 

 

Descrição do curso 

Este curso examina a literatura sobre as mudanças políticas (por exemplo, revoluções, transições de regimes) e 

desenvolvimento econômico, social e político. O curso é dividido em três seções: a primeira discutirá a 

mudança política em termos de ascensão e queda dos Estados modernos, as transições da colonização à 

descolonização, do autoritarismo para a democracia, incluindo transições que lideradas pelas elites com 

origem nos movimentos de massa. A segunda tratará de questões políticas relativas ao desenvolvimento 

econômico, no que diz respeito às questões de industrialização, ajuda externa, gestão de recursos naturais, 

desigualdade e globalização. Na última seção analisaremos a mudança social a partir de uma perspectiva 

política. Leremos livros que abordam as questões do nacionalismo e da fragmentação do Estado-nação, a 

migração induzida pelo trabalho e ativismo transnacional. 

Requisitos 

Este curso é um seminário, não uma palestra. Os alunos deverão ter lido e pensado no material a ser discutido 

em aula com antecedência. A participação dos alunos na discussão de aula é essencial para a experiência de 

aprendizado de todos. Todos devem vir preparados com perguntas e críticas relativas ao material. Caso o 

aluno perca mais de 1 semana de aula, terá que escrever um resumo crítico (3-4 páginas) sobre a matéria 

coberta na aula perdida. 

Formato  

Para as duas primeiras sessões do curso sobre as mudanças políticas (seção 1) e sobre o desenvolvimento 

econômico e político (seção 2), os alunos deverão escrever um ensaio de resenha da literatura sobre um dos 

temas (5-7 páginas). Para a última sessão sobre a mudança social, os alunos redigirão uma resenha do livro 

escolhido entre um dos três indicados (4-6 páginas). Trabalho atrasado será penalizado. Você vai ter um 

projeto de dados final (este não é um trabalho de pesquisa original, consulte a última página). O write-up para 

este projeto deverá ter cerca de 10 páginas. Como venho dos EUA, o estilo que prefiro é diferente. Eu quero 

que vocês usem duplo espaço, corpo 12 pt. e margens de 2,5 cm. 

 

Requisito 

BATES, Robert H. (2001), Prosperity & Violence: The Political Economy of Development. New York: W. W. 

Norton & Company.  

____. (2008), When Things Fell Apart: State Failure in Late-Century Africa. New York: Cambridge University 

Press.  

MIDLARSKY, Manus I. (2011), Origins of Political Extremism: Mass Violence in the Twentieth Century and 

Beyond. New York: Cambridge University Press.  

SAIDEMAN, Stephen M. e AYRES, R. William. (2008), For Kin or Country: Xenophobia, Nationalism, and 

War. New York: Columbia University Press. 

DANCYGIER, Rafaela M. (2010), Immigration and Conflict in Europe. New York: Cambridge University 

Press. 
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Nota 

Ensaio de Resenha da Literatura 20% 

Resenha de Livro 20% 

Projeto Final 50% 

Participação 10% 

Ensaio de Resenha da Literatura: Esta resenha deve seguir o formato dos exemplares constantes da pasta 

de leituras, conhecido como um Literature Review Article. Deve tratar de um dos assuntos das duas primeiras 

seções. O aluno poderá utilizar algumas das leituras realizadas durante a semana, sendo necessário incluir 

também algumas constantes da lista de leituras recomendadas. Essa resenha é diferente da resenha da 

literatura incluída na primeira parte de um artigo. Em particular, deve tratar as leituras como “uma literatura” 

e não somente como um sumário das leituras, mas como um ensaio crítico (não necessariamente negativo). O 

melhor jeito de entender a tarefa é lendo alguns exemplos. O aluno deve seguir o formato dos exemplares, 

com a lista de leituras no início. O ensaio deve ser entregue na semana seguinte à seção escolhida (semana 8 

ou semana 14).  

Resenha de Livro: Na última seção (3) serão lidos livros inteiros sobre mudanças sociais. A tarefa é fazer 

uma resenha crítica de um dos 2 livros indicados. Tenho 3 exemplares de resenhas de autores bem 

estabelecidos que servirão de exemplo. Para facilitar a leitura, o aluno poderá sublinhar as partes mais 

importantes e as de pouca relevância no livro. O aluno deverá apresentar uma análise detalhada do livro (não 

é um resumo). A resenha deverá ter de 4 a 6 páginas e ser entregue no início da aula em que o livro será lido.  

 

Trabalho Final: O aluno deverá apresentar um trabalho completo sobre um tema de sua escolha 

(relacionado à aula). Um trabalho argumentativo e com uma parte de evidência empírica (pode ser 

quantitativa ou qualitativa), devendo ter de 20 a 30 páginas. 

 

Seção 1: Mudanças Políticas via Sociedades em Transição 

 

Semana 1 (12 de agosto) 

Não temos aula 

Semana 2 (19 de agosto) 

Introdução: O Estado e Desenvolvimento  

BATES, Robert H. (2001), Prosperity & Violence: The Political Economy of Development. New York: W. W. 

Norton & Company. 

Recomendado  

EVANS, Peter B.; RUESCHEMEYER, Dietrich e SKOCPOL, Theda (eds.). (1985), Bringing the State Back In. 

New York: Cambridge University Press. 

BRATTON, Michael. (1989), “Beyond the State: Civil Society and Associated Life in Africa”. World Politics 

vol. 41, n
o

 3, pp. 407-430. 

FUKUYAMA, Francis. (1992), The End of History and the Last Man. New York: Avon Books. 

THOMSON, Janice E. (1994), Mercenaries, Pirates and Sovereigns. Princeton, N.J.: Princeton University 

Press. 

 MIGDAL, Joel. (2001), State and Society: Studying How States and Societies Transform and Constitute One 

Another. Cambridge: Cambridge University Press. 

FUKUYAMA, Francis. (2004), State-Building: Governance and World Order in the 21st Century. Ithaca, N.Y.: 

Cornell University Press. 
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THIES, Cameron G. (2004), “State Building, Interstate and Intrastate Rivalry: A Study of Post-Colonial 

Developing Country Extractive Efforts, 1975-2000”. International Studies Quarterly, vol. 48, n
o

 1, pp. 53-

72. 

FUKUYAMA, Francis. (2011), The Origins of Political Order: From Prehuman Times to the French 

Revolution. New York: Farrar, Straus and & Giroux. 

   

Semana 3 (26 de agosto) 

Não temos Aula *Congresso da APSA* 

 

Semana 4 (2 de setembro) 

Fracasso do Estado  

BATES, Robert H. (2008), When Things Fell Apart: State Failure in Late-Century Africa. New York: 

Cambridge University Press. 

HERBST, Jeffrey. (1996), “Responding to State Failure in Africa”. International Security, vol. 21, n
o

 3, pp. 

120-144. 

BRATTON, Michael. (2009), “State Failure and Challenges to Democratization in Africa”. Perspectives on 

Politics, vol. 7, n
o

 2, pp. 364-366. 

 

Recomendados 

KING, Gary e ZENG, Langche. (2001), “Improving Forecasts of State Failure”. World Politics, vol. 53, n
o

 4, 

pp. 623-658. 

MILLIKEN, Jennifer e KRAUSE, Keith. (2002), “State Failure, State Collapse, and State Reconstruction: 

Concepts, Lessons and Strategies”. Development and Change, vol. 33, n
o 

5, pp. 753-774. 

MILLIKEN, Jennifer (ed.). (2003), State Failure, Collapse & Reconstruction. Malden, Mass.: Blackwell 

Publishing. 

ROTBERG, Robert I. (ed.). (2004), When States Fail: Causes and Consequences. Princeton, N.J.: Princeton 

University Press.  

Semana 5 (9 de setembro) 

Conflito Civil   

FEARON, James D. e LAITIN, David D. (2003), “Ethnicity, Insurgency, and Civil War”. The American 

Political Science Review, vol. 97, n
o

 1, pp. 75-90.  

COLLIER, Paul e HOEFFLER, Anke. (2004), “Greed and Grievance in Civil War”. Oxford Economic Papers 

n
o

 56, pp. 563-595. 

WEINSTEIN, Jeremy M. (2005), “Resources and the Information Problem in Rebel Recruitment”. Journal of 

Conflict Resolution, vol. 49, n
o

 4, pp. 598-624. 

HUMPHREYS, Macartan e WEINSTEIN, Jeremy M. (2008), “Who Fights? The Determinants of 

Participation in Civil War”. American Journal of Political Science, vol. 52, n
o

 2, pp. 1-20. 

LUJALA, Päivi. (2009), “Deadly Combat over Natural Resources: Gems, Petroleum, Drugs and the Severity of 

Armed Civil Conflict”. Journal of Conflict Resolution, vol. 53, n
o

 1, pp. 50-71. 

THIES, Cameron. (2010), “Of Rulers, Rebels, and Revenue: State Capacity, Civil War Onset, and Primary 

Commodities”. Journal of Peace Research, vol. 47, n
o

 3, pp. 321-332. 

Recomendados 

LICHBACH, Mark I. (1989), “An Evaluation of ‘Does Economic Inequality Breed Political Conflict?’ 

Studies”. World Politics, vol. 41, n
o

 4, pp. 431-470. 

ROSS, Michael. (2004), “What Do We Know about Natural Resources and Civil War?” Journal of Peace 

Research, vol. 41, n
o

 3, pp. 337-356. 
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LUJALA, Päivi; GLEDISTSCH, Nils Petter e GILMORE, Elisabeth. (2005), “A Diamond Curse? Civil War 

and a Lootable Resource”. Journal of Conflict Revolution, vol. 49, n
o

 4, pp. 538-562. 

REGAN, Patrick M. e NORTON, Daniel. (2005), “Greed, Grievance, and Mobilization in Civil Wars”. The 

Journal for Conflict Resolution, vol. 49, n
o

 3, pp. 319-336. 

SNYDER, Richard e BHAVNANI, Ravi. (2005), “Diamonds, Blood and Taxes: A Revenue-Centered 

Framework for Explaining Political Order”. The Journal of Conflict Resolution, vol. 49, n
o

 4, pp. 563-597. 

ANGRIST, Joshua D. e KUGLER, Adriana D. (2008), “Rural Windfall or a New Resource Curse? Coca, 

Income, and Civil Conflict in Colombia”. The Review of Economics and Statistics, vol. 90, n
o

 2, pp. 191-

215. 

BOIX, Carles. (2008), “Economic Roots of Civil Wars and Revolutions in the Contemporary World”. World 

Politics, vol. 60, n
o

 3, pp. 390-437. 

BASEDAU, Matthias e LAY, Jann. (2009), “Resource Curse or Rentier Peace? The Ambiguous Effects of Oil 

Wealth and Oil Dependence on Violent Conflict”. Journal of Peace Research, vol. 46, n
o

 6, pp. 757-776. 

RUSTAD, Siri Aas e BINNINGSBO, Helga Malmin. (2012), “A Price Worth Fighting For? Natural Resources 

and Conflict Recurrence”. Journal of Peace Research, vol. 49, n
o

 4, pp. 531-546. 

Semana 6 (16 de setembro) 

Teorias Económicas Explicando Transições Políticas 

ACEMOGLU, Daron e ROBINSON, James A. (2001), “A Theory of Political Transitions”. The American 

Economic Review, vol. 91, n
o

 4, pp. 938-963. 

BOIX, Carles. (2003), Democracy and Redistribution. New York: Cambridge University Press (Capítulos 1-3).  

HAGGARD, Stephan e KAUFMAN, Robert R. (2012), “Inequality and Regime Change: Democratic 

Transitions and the Stability of Democratic Rule”. American Political Science Review, vol. 106, n
o

 3, pp. 

495-516. 

ACEMOGLU, Daron; EGOROV, Georgy e SONIN, Konstantin. (2013), “Political Economy in a Changing 

World”. Working Paper. 

Recomendado   

ACEMOGLU, Daron e ROBINSON, James A. (2000), “Inequality, Growth and Development: 

Democratization or repression?” European Economic Review, vol. 44, pp. 683-693. 

EREN, Özlem. (2010), “Explaining the Two-way Causality between Inequality and Democratization through 

Corruption and Concentration of Power”. MPRA Paper No. 26415, Online at http://mpra.ub.uni-

muenchen.de/26415/ 

MILLER, Michael K. (2012), “Economic Development, Violent Leader Removal, and Democratization”. 

American Journal of Political Science, vol. 56, n
o

 4, pp. 1002-1020. 

 

Semana 7 (23 de setembro) 

Revolução 

ROSS, George et al. (1998), “Barrington Moore’s Social Origins and Beyond: Historical Social Analysis since 

the 1960s”. In T. Skocpol (ed.), Democracy, Revolution, & History. Ithaca, N.Y.: Cornell University Press. 

KURAN, Timur. (1991), “Now Out of Never: The Element of Surprise in the East European Revolution of 

1989”. World Politics, vol. 44, n
o 

1, pp. 7-48. 

LOHMANN, Susanne. (1993), “A Signaling Model of Informative and Manipulative Political Action”. 

American Political Science Review, vol. 87, n
o

 2, pp. 319-333. 

RASLER, Karen. (1996), “Concessions, Repression, and Political Protest in the Iranian Revolution”. American 

Sociological Review, vol. 61, n
o

 1, pp. 132-152. 

http://mpra.ub.uni-muenchen.de/26415/
http://mpra.ub.uni-muenchen.de/26415/
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GINKEL, John e SMITH, Alastair. (1999), “So You Say You Want a Revolution: A Game Theoretic 

Explanation of Revolution in Repressive Regimes”. The Journal of Conflict Revolution, vol. 43, n
o

 3, pp. 

291-316. 

ELLIS, Christopher J. e FENDER, John. (2011), “Information Cascades and Revolutionary Regime 

Transitions”. The Economic Journal, vol. 121, n
o

 553, pp. 763-792. 

Recomendado  

MOORE, Barrington. (1966), Social Origins of Dictatorship and Democracy: Lord and Peasant in the Making 

of the Modern World. Boston: Beacon Press. 

SKOCPOL, Theda. (1979), States and Social Revolutions: A Comparative Analysis of France, Russia and 

China. New York: Cambridge University Press. 

PAIGE, Jeffery M. (1983), “Social Theory and Peasant Revolution in Vietnam and Guatemala”. Theory and 

Society, vol. 12, n
o

 6, pp. 699-737. 

DIX, Robert H. (1984), “Why Revolutions Succeed and Fail”. Polity, vol. 16, n
o

 3, pp. 423-446. 

MIDLARSKY, Manus I e ROBERTS, Kenneth. (1985), “Class, State, and Revolution in Central America: 

Nicaragua and El Salvador Compared”. The Journal of Conflict Resolution, vol. 29, n
o

 2, pp. 163-193. 

DAVIDHEISER, Evenly B. (1992), “Strong States, Weak States: The Role of the State in Revolution”. 

Comparative Politics, vol. 24, n
o

 4, pp. 463-475. 

GOLDSTONE, Jack A. (2001), “Toward a Fourth Generation of Revolutionary Theory”. Annual Review of 

Political Science, vol. 4, pp. 139-187. 

TUCKER, Joshua. (2007), “Enough! Electoral Fraud, Collective Action Problems, and Post-Communist 

Colored Revolutions”. Perspectives on Politics, vol. 5, n
o

 3, pp. 535-551. 

Sessão 2: A Política de Desenvolvimento Econômico 

Semana 8 (30 de setembro) 

Desenvolvimento: Teorias de Modernização e Revisitado 

Modernização  

LIPSET, Seymour Martin. (1959), “Some Social Requisites of Democracy: Economic Development and 

Political Legitimacy”. The American Political Science Review, vol. 53, n
o

 1, pp. 69-105 (skim if you’re not 

familiar with this piece). 

PRZEWORSKI, Adam e LIMONGI, Fernando P. (1997), “Modernization: Theories and Facts”. World 

Politics, vol. 49, n
o

 2, pp. 155-183. 

LIPSET, Seymour Martin. (1994), “The Social Requisites of Democracy Revisited: 1993 Presidential 

Address”. American Sociological Review, vol. 59, n
o

 1, pp. 1-22. 

EPSTEIN, David L. et al. (2006), “Democratic Transitions”. American Journal of Political Science, vol. 50, n
o

 

3, pp. 551-569. 

Dependência 

PREBISCH, Raúl. (1961), “Joint Responsibilities for Latin American Progress”. Foreign Affairs, vol. 39, n
o

 4, 

pp. 622-633. 

GUNDER FRANK, Andre. (1966), “The Development of Underdevelopment”. Monthly Review (September), 

pp. 17-31. 

WALLERSTEIN, Immanuel. (1974), “The Rise and Future Demise of the World Capitalist System: Concepts 

for Comparative Analysis”. Comparative Studies in Society and History, vol. 16, n
o

 4, pp. 387-415. 

O’DONNELL, Guillermo. (1978), “Reflections on the Patterns of Change in the Bureaucratic-Authoritarian 

State”. Latin American Research Review, vol. 13, n
o

 1, pp. 3-38. 
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Recomendado 

Modernização  

HUNTINGTON, Samuel P. (1965), “Political Development and Political Decay”. World Politics, vol. 17, n
o

 

3, pp. 386-430. 

HUNTINGTON, Samuel P. (1971), “The Chance to Change: Modernization, Development, and Politics”. 

Comparative Politics, vol. 3, n
o

 3, pp. 283-322. 

TIPPS, Dean C. (1973), “Modernization Theory and the Comparative Study of National Societies: A Critical 

Perspective”. Comparative Studies in Society and History, vol. 15, n
o

 2, pp. 199-226. 

DIAMOND, Larry. (1992), “Economic Development and Democracy Reconsidered”. American Behavioral 

Scientist, n
o

 35, pp. 450-499. 

PRZEWORSKI, Adam et al. (2000), Democracy and Development: Political Institutions and Well-Being in the 

World, 1950-1990. New York: Cambridge University Press.  

INGLEHART, Ronald e WELZEL, Christian. (2005), Modernization, Cultural Change and Democracy: The 

Human Development Sequence. New York: Cambridge University Press.  

Dependência 

SINGER, Hans. (1949), “Economic Progression Under-Developed Countries”. Social Research, vol. 16, n
o

 1, 

pp. 1-11. 

ZARTMAN, I. William. (1976), “Europe and Africa: Decolonization or Dependency?” Foreign Affairs, vol. 

54, n
o

 2, pp. 325-343. 

CARDOSO, Fernando Henrique e ENZO, Faletto. (1979), Dependency and Development in Latin America. 

Berkeley, Calif.: University of California Press. 

TOYE, John and Richard Toye. 2003. “The Origins and Interpretation of the Prebisch-Singer Thesis”. History 

of Political Economy, vol. 35, n
o

 3, pp. 437-467. 

 

Semana 9 (7 de outubro) 

Causas e Consequências de Desenvolvimento Econômico 

KRUGMAN, Paul. 1999. “The Role of Geography in Development”. International Regional Science Review 

vol. 22, n
o

 2, pp. 142-161. 

SEN, Amartya. (1999), “Poverty as Capability Deprivation”. In: Development as Freedom. Oxford, U.K.: 

Oxford University Press, pp. 87-110. 

BOIX, Carles e POSNER, Daniel. (1998), “Social Capital: Explaining Its Origins and Effects on Government 

Performance”. British Journal of Political Science, vol. 28, n
o

 4, pp.  686-693. 

FUKUYAMA, Francis. (2001), “Social Capital, Civil Society and Development”. Third World Quarterly, vol. 

22, n
o

 1, pp. 7-20. 

EASTERLY, William e LEVINE, Ross. (2003), “Tropics, Germs, and Crops: How Endowments Influence 

Economic Development”. Journal of Monetary Economics, vol. 40, n
o

 1, pp. 3-39. 

INGLEHART, Ronald et al. (2008), “Development, Freedom, and Rising Happiness A Global Perspective 

(1981-2007)”. Perspectives on Psychological Science, vol. 3, n
o

 4, pp. 264-285. 

Recomendado   

PRITCHETT, Lant. (1997), “Divergence, Big Time”. Journal of Economic Perspectives, vol. 11, n
o

 3, pp. 3-

17. 

MARTIN, Ron e SUNLEY, Peter. (1998), “Slow Convergence? The New Endogenous Growth Theory and 

Regional Development”. Economic Geography, vol. 74, n
o

 3, pp. 201-227. 

EASTERLY, William. (2002), The Elusive Quest for Growth: Economists' Adventures and Misadventures in the 

Tropics. Cambridge, Mass.: MIT Press. 
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FUKUYAMA, Francis. (2008), Falling Behind: Explaining the Development Gap between Latin America and 

the United States. Oxford: Oxford University Press. 

EDWARDS, Sebastian. (2010), Left Behind: Latin America and the False Promise of Populism. Chicago: The 

University of Chicago Press. 

 

Semana 10 (14 de outubro) 

Causas e Consequências de Desigualdade Econômico   

MULLER, Edward N. (1988), “Democracy, Economic Development, Income Inequality”. American 

Sociological Review, vol. 53, n
o

 1, pp. 50-68. 

ALESINA, Alberto e RODRIK, Dani. (1994), “Distributive Politics and Economic Growth”. The Quarterly 

Journal of Economics, vol. 109, n
o

 2, pp. 465-490. 

ACEMOGLU, Daron e ROBINSON, James A. (2000), “Why Did the West Extend the Franchise? Democracy, 

Inequality, and Growth in Historical Perspective”. The Quarterly Journal of Economics, vol. 115, n
o

 4, pp. 

1167-1199. 

FAJNZYLBER, Pablo; LEDERMAN, Daniel e LOAYZA, Norman. (2002), “Inequality and Violent Crime”. 

Journal of Law and Economics, vol. 45, n
o

 1, pp. 1-39. 

NEUMEYER, Eric. (2005), “Inequality and Violent Crime: Evidence from Data on Robbery and Violent 

Theft”. Journal of Peace Research, vol. 42, n
o

 1, pp. 101-112. 

Recomendado  

RUSSET, Bruce. (1964), “Inequality and Instability: The Relation of Land Tenure to Politics”. World Politics 

vol. 16, n
o

 3, pp. 442-454. 

MULLER, Edward N. (1985), “Income Inequality, Regime Repressiveness, and Political Violence”. American 

Sociological Review, vol. 50, n
o

 1, pp. 47-61. 

NOAH, Timothy. (2012), The Great Divergence: America's Growing Inequality Crisis and What We Can Do 

about It. New York: Bloomsbury Press. 

STIGLITZ, Joseph. (2012), The Price of Inequality: How Today's Divided Society Endangers Our Future. New 

York: W. W. Norton & Company 

  

Semana 11 (21 de outubro) 

Recursos Naturais e os Resultados Econômicos e Políticos 

JENSEN, Nathan e WANTCHEKON, Leonard. (2004), “Resource Wealth and Political Regimes in Africa”. 

Comparative Political Studies, vol. 37, n
o

 7, pp. 816-841. 

DUNNING, Thad. (2005), “Resource Dependence, Economic Performance, and Political Stability”. The 

Journal of Conflict Resolution, vol. 49, n
o

 4, pp. 451-482. 

ROBINSON, James A.; TORVIK, Ragnar e VERDIER, Thierry. (2006), “Political Foundations of the 

Resource Curse”. Journal of Development Economics, vol. 79, n
o

 2, pp. 447-468. 

HERTOG, Steffen. (2010), “Defying the Resource Curse: Explaining Successful State-Owned Enterprises in 

Rentier States”. World Politics, vol. 62, n
o  

2, pp. 261-301. 

HABER, Stephen e MENALDO, Victor. (2011), “Do Natural Resources Fuel Authoritarianism? A Reappraisal 

of the Resource Curse”. American Political Science Review, vol. 105, n
o

 1, pp. 1-27. 

Recomendado 

SACHS, Jeffrey D. e WARNER, Andrew M. (1997), “Natural Resource Abundance and Economic Growth”. 

Center for International Development and Harvard Institute for International Development.  

KARL, Terry Lynn. (1997), The Paradox of Plenty: Oil Booms and Petro-States. Berkeley: University of 

California Press. 
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PAPYRAKIS, Elissaios e GERLAGH, Reyer. (2003), “The Resource Curse Hypothesis and its Transmission 

Channels”. Journal of Comparative Economics, vol. 32, n
o

 1, pp. 181-193. 

ATKINSON, Giles e HAMILTON, Kirk. (2003), “Savings, Growth and the Resource Curse Hypothesis”. 

World Development, vol. 31, n
o

 1, pp. 1793-1807. 

KARL, Terry Lynn. (2007), “Ensuring Fairness: The Case for a Transparent Fiscal Social Contract”. In M. 

Humphreys, J. Sachs e J. Stiglitz (eds.), Escaping the Resource Curse: Optimal Strategies and Best Practices 

for Oil and Gas Exporting Developing Countries. New York: Columbia University Press, pp. 256-284. 

BRUNNSCHWELLER, Christa N. (2008), “Cursing the Blessings? Natural Resource Abundance, Institutions, 

and Economic Growth”. World Development, vol. 36, n
o

 3, pp. 399-419. 

KURTZ, Marcus J. e BROOKS, Sarah M. (2011), “Conditioning the “Resource Curse”: Globalization, 

Human Capital, and Growth in Oil Rich Nations”. Comparative Political Studies, vol. 44, n
o

 6, pp. 747-

770. 

Semana 12 (28 de outubro) 

Dia do Servidor Público. Não temos aula. 

Semana 13 (4 de novembro)  

Assistência Estrangeiro e Desenvolvimento  

BURNSIDE, Craig e DOLLAR, David. (2000), “Aid, Policies and Growth”. American Economic Review vol. 

90, n
o

 4, pp. 847-868. 

EASTERLY, William. (2003), “Can Foreign Aid Buy Growth?” Journal of Economic Perspectives, vol. 17, n
o

 

3, pp. 23-48. 

____, LEVINE, Ross e ROODMAN, David. (2004), “Aid, Policies and Growth: Comment”. The American 

Economic Review, vol. 94, n
o

 3, pp. 774-780. 

BURNSIDE, Craig e DOLLAR, David. (2004), “Aid, Policies and Growth, Reply”. The American Economic 

Review, vol. 94, n
o

 3, pp. 781-784. 

MORRISON, Kevin M. (2007), “Natural Resources, Aid and Democratization: A Best-case Scenario”. Public 

Choice, n
o

 131, pp. 365-386. 

ECONOMIDES, George; KALYVITIS, Sarantis e PHILIPPOPOULOS, Apostolis. (2008), “Does Foreign Aid 

Distort Incentives and Hurt Growth? Theory and Evidence from 75 Aid-recipient Countries”. Public 

Choice, vol. 134, n
os

 3/4, pp. 463-488. 

WRIGHT, Joseph. (2008), “To Invest or Insure? How Authoritarian Time Horizons Impact Foreign Aid 

Effectiveness”. Comparative Political Studies, vol. 41, n
o

 7, pp. 971-1000. 

Recomendado  

CINGRANELLI, David L. e PASQUARELLO, Thomas E. (1985), “Human Rights Practices and the 

Distribution of U.S. Foreign Aid to Latin American Countries”. American Journal of Political Science, vol. 

29, n
o

 3, pp. 539-563. 

BOONE, Peter. (1996), “Politics and the Effectiveness of Foreign Aid”. European Economic Review, vol. 40, 

n
o

 2, pp. 289-329. 

ALESINA, Alberto e DOLLAR, David. (2000), “Who Gives Foreign Aid to Whom and Why?” Journal of 

Economic Growth, vol. 5, n
o

 1, pp. 33-63. 

HANSEN, Henrik e TARP, Finn. (2000), “Aid Effectiveness Disputed”. Journal of International Development 

vol. 12, n
o

 3, pp. 375-398. 

SVENSSON, Jakob. (2000), “Foreign Aid and Rent-Seeking”. Journal of International Economic, vol. 51, n
o

 

2, pp. 437-461. 
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